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Atualmente, as doenças cardiovasculares são a maior causa de mortes 

no mundo. Dentre elas, a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) constitui 

importante fator de risco para complicações cardíacas e cerebrovasculares e é 

considerada como um problema de saúde pública em âmbito mundial. A 

obesidade tem sido descrita como um dos principais fatores de risco para a 

HAS. Considera-se um indivíduo hipertenso aquele que apresenta níveis 

pressóricos relativamente altos e persistentes, definindo-se como pressão 

sanguínea sistólica maior ou igual a 140 mmHg ou pressão sanguínea 

diastólica maior ou igual a 90 mmHg. A tendência contemporânea é de que 

adultos jovens fazem parte da estatística de indivíduos acometidos pela HAS. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi realizar um estudo de campo com 

indivíduos da faixa etária dos 18 aos 40 anos, para estimar a prevalência da 

HAS pela aferição da pressão arterial e correlacionar a incidência desta doença 

a alguns fatores de risco por meio de um questionário, assim como orientar os 

indivíduos quanto à doença e às formas de prevenção. Os resultados obtidos 

pela pesquisa indicaram indivíduos jovens com uma preocupante tendência 

para o quadro de HAS e o principal fator de risco associado é o peso acima dos 

valores normais. Além disto, indivíduos jovens na faixa etária dos 18 aos 29 

anos apresentam maior resistência em procurar tratamento e orientação 

médica. Desta forma, este estudo contribuiu para demonstrar a importância da 

orientação pelos profissionais da saúde em relação à HAS para a população, 

principalmente entre os adultos jovens. 


